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Ancestralidade1

catação de pelos no queixo
seja com a pinça ou com os
próprios dedos
é a prática mais antiga
das mulheres de casa
 
analógicas experientes
recolhem pela ponta
dos pelos
desencravam com
finíssimas unhas
 
outras investem
em pinças
e se contorcem
diante do espelho
 
as mais velhas andam
pelos corredores
na eterna catação
 

inclusive eu mesma
enquanto escrevo
a dissertação
me flagro no
gesto ancestral
de dedos que se
encontram com o
queixo
 
talvez para evitar
na próxima visita
minha vó que sempre
bulia com a barba
das meninas
 
o que explica
o fato da
mais nova
da família
ter inaugurado
uma franquia
de clínica de depilação

¹ Publicado em:  GONÇALVES, Bianca. Como se pesassem mil atlânticos. Editora Urutau, 2019.
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